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Figura 1: Flores da Lantana montevidensis

Fonte: Amnachphoto (2014)

 

Identificação e Classificação Botânica 

 

Nome Científico: Lantana montevidensis (Spreng.) Briq. 

Nome Popular: Lantana-pendente, cambará lilás, lantana rasteira e chumbinho 

Sinônimos: Camara montevidensis (Spreng.) Kuntze, Lantana sellowiana (Link & Otto) Kuntze, 
Lippia montevidensis Spreng, Lantana decumbens Sellow ex A.DC., Lantana planifolia (Cham.) 
Briq., e Lantana reineckii Briq. 

Família Botânica: Verbenaceae. 
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Características Botânicas e Usos Populares 

Lantana montevidensis (Spreng.) Briq. caracteriza-se como semi-arbusto lenhoso, rasteiro, 
nativa da América, com altura variando entre 9 e 40 cm, ou apresentando longa ramagem, podendo 
atingir até 2 m de comprimento. Suas flores são tubulares, pequenas, de coloração branca e violeta, 
com formas que variam de arredondadas a esféricas. As folhas são aromáticas, opostas e de formato 
ovalado. Essa planta é predominante em áreas de clima quente, sendo sensível em ambientes frios 
(BARROS, 2016; STEPPE et al., 2019). São utilizadas como ornamentos em jardins e parques, por 
sua beleza floral, no entanto, deve ser evitado a ingestão de suas folhas por suas substâncias tóxicas 
(BARROS, 2016).

A infusão das folhas da espécie é utilizada tradicionalmente no manejo de diversas afecções, 
atuando como antipirética, carminativa, no alívio de problemas respiratórios e como agente 
antiulceroso. No entanto, essas aplicações ainda não foram comprovadas cientificamente (SILVA et 
al., 2017). 

Os diferentes metabolitos, presentes em L. montevidensis, são fontes de potenciais 
antibacterianos e potencializador dos efeitos dos antibióticos aminoglicosídeos (SOUSA et al., 2012, 
2013; MONTANARI et al., 2011), acaricida (SOUSA et al., 2020), larvicida (COSTA et al., 2010), 
bem como efeitos relacionados ao tratamento de febre, reumatismo e neoplasias (EL-DIN et al., 
2022).

 

Composição Química  

A identificação dos metabolitos secundários do óleo essencial das folhas da L. montevidensis 
foi realizada por cromatografia gasosa acoplado à espectrometria de massas, sendo demonstrado 
maior abundância de hidrocarbonetos sesquiterpênicos, como evidenciados na Tabela 1.
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Tabela 1. Compostos identificados por CG/EM no óleo essencial de L. montevidensis.

Componentes % TR (min) IR
Sabineno 0,2 10,8 970
Linalol 1,8 18,95 1097
Cânfora 0,3 17,53 1447

α-copaeno 2,7 16,00 1376
β-elemeno 2,9 28,55 1385

(E)-β-cariofileno 31,5 16,76 1417
Aloaromadreno 2,7 17,15 1443

α-humuleno 1,4 17,27 1451
Germacreno D 27,5 17,61 1474

Biciclogermacreno 13,9 17,87 1491
Germacreno A 1,1 18,10 1505

β-cadineno 2,6 18,48 1524
Germacreno B 1,4 19,20 1560

Espatulenol 3,4 19,52 1576
Óxido de cariofileno 2,2 19,62 1581

δ-cadinol 0,5 20,72 1636

TR: Tempo de retenção, %: Porcentagem dos compostos encontrados, IR: Índice de retenção linear obtido.

Dentre os metabolitos identificados os sesquiterpenos (E)-β-cariofileno, germacreno D e 
biciclogermacreno (Figura 2) se difundem por corresponderem à 72,9% da composição metabólica 
do óleo essencial das folhas de L. montevidensis. Esse resultado é consistente com os dados obtidos 
por Sousa et al. (2012, 2013, 2020), Costa et al. (2010) e Silva et al., (2021), cujas análises também 
apontaram teores similares (72,9%, 72,9% e 70,23% respectivamente). 

Esses compostos são sesquiterpenos hidrocarbônicos bicíclicos relacionados a variadas 
atividades biológicas como antibacterianas, acaricidas, larvicidas, repelente, fúngica e anti-falciforme 
(SOUSA et al., 2012, 2013, 2020; COSTA et al., 2010; SILVA et al., 2021; BLYTHE et al., 2016; 
PHILIPPE et al., 2025; et al., 2019), caracterizando a espécie como multifuncional. 

 

Figura 2: Representação estrutural dos compostos majoritários encontrados na composição química do óleo essencial das 

folhas de L. montevidensis.
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Compostos de menor abundância metabólica identificados no óleo essencial da L. montevidensis 
são reconhecidos por seus potenciais biotecnológicos, na literatura são relatadas diversas patentes 
para esses compostos. O linalol (1,8%), por exemplo apresenta propriedades dermatológicas, anti-
inflamatória, anticancerígena, antimicrobiana, pesticida, repelente, fungicida e vermífuga. Já o 
α-copaeno (2,7%) é utilizado juntamente de outros terpenos na produção de cicatrizante, no controle da 
doença Realce, na dissipação da melancolia e promoção do sono, além de ser empregado no tratamento 
de água para remoção de compostos fenólicos, entre outros. O β-elemeno (2,9%), o β-cadineno (2,6%) 
e o espatulenol (3,4%), também são relatados e empregados na formulação de fármaco destinado ao 
tratamento de câncer pulmonar, como cicatrizante e como anestésico, respectivamente. 

O óleo essencial de L. montevidensis coletado na região do Cariri apresenta perfil químico 
característico da espécie, com predominância em metabolitos terpênicos hidrocarbonetos e oxigenados, 
sendo compostos de interesse científico por apresentarem propriedades multifacetadas. 

 

Propriedades Medicinais 

A espécie L. montevidensis é pouco relatada na literatura científica, mas o seu registro explora 
diversas vertentes biológicas, como atividade larvicidas contra mosquitos Aedes aegypti (COSTA et 
al., 2010), antibacteriana (SOUSA et al., 2012) entre outras. O óleo essencial das folhas, apresentou 
propriedades antibacteriano e efeito potencializador em combinação aos antibióticos aminoglicosídeos. 
Inibindo o crescimento de cepas de Escherichia coli (CIM = 256 µg/mL) e Staphylococcus aureus 
(CIM = 512 µg/mL) e redução da CIM (Concentração Inibitória Mínima) dos antibióticos amicacina 
(de 625 µg/mL para 5 µg/mL) e gentamicina (de 512 µg/mL para 10 µg/mL) frente à E. coli (SOUSA 
et al., 2013).

Outros efeitos biológicos registrados foram; a potencialização do fluconazol em Candida 
tropicalis sendo reduzido a porcentagem de crescimento para 28% (4 e 512 µg/mL) (SILVA et al., 
2021), anti-falciforme (625 µg/mL) (PHILLIPPE et al., 2025), larvicidas em Rhipicephalus microplus 
com taxa de mortalidade de 99,27% (20 mg/mL) (SOUSA et al., 2020) e em  Aedes aegypti com DL50 
de 117 ± 0,5 µg/mL  (COSTA et al., 2010) e repelente contra Aedes aegypti L. com Dosagem Mínima 
Efetiva (DME) de 0,021 ± 0,013 mg/cm² (BLYTHE et al., 2016).

 

Tabela 2: Propriedades Terapêuticas do Óleos Essencial de L. montevidensis.

Atividades Biológicas Compostos Referências
Antibacteriana modificadora de resistência (SOUSA et al., 2012, 2013)

Larvicida (SOUSA et al., 2020; COSTA et al., 2010)
Repelente p-elemeno (BLYTHE et al., 2016)

Moduladora da ação do fluconazol em fungo (SILVA et al., 2021)
Anti-falciforme (PHILIPPE et al., 2025)
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Considerações Finais 

 A espécie L. montevidensis destaca-se pelo seu potencial biológico, evidenciado por diferentes 
estudos que apontam atividades antibacteriana, antifúngica, antioxidante e larvicida. Esse potencial 
está associado à presença de metabólitos secundários, especialmente terpenos como o β-cariofileno, 
o germacreno D e o biciclogermacreno, compostos amplamente reconhecidos por suas propriedades 
bioativas.

Os resultados obtidos até o momento indicam que L. montevidensis é fonte promissora de 
substâncias com relevância farmacológica, o que reforça seu valor para a pesquisa em produtos 
naturais. No entanto, a carência de estudos toxicológicos específicos ainda limita a definição de sua 
segurança quanto ao uso terapêutico.
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